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         Quero lhe contar a história da minha vida. Ou, pelo menos, uma parte da minha vida. Uma parte da minha vida que é tudo para mim, mas está escondida. Minha vida sexual. É para isso que fui feita. É o que eu faço melhor.

         É o auge do verão em Copenhague. Tenho 25 anos de idade. Na minha vizinhança, o ar é denso, com uma poeira amarelada que vem dos caminhos ao redor dos grandes lagos artificiais. Na empresa onde trabalho está rolando um festival de verão. Coloquei um vestido preto justo com estampa de flores. Adoro esse vestido. Fico ótima, pois ele veste superbem no meu corpo. Sou esbelta, meus cabelos são compridos e escuros, meus seios são empinados. Fumo um cigarro atrás do outro e, por dentro, me sinto insegura como se tivesse 15 anos, mas minha própria insegurança me excita. Cutuco e desafio, como uma picada de mosquito que não se pode deixar de coçar.

         Vou ao festival. É um evento comum com jantar, bebidas, cerveja, cigarros e uma esticada em um pub. A noite está quente e seca. Dou uma volta com minhas sandálias de camurça preta de salto alto e meu vestido justo. A história que quero contar é aquela sobre um colega de trabalho que levei para casa comigo. Ele é casado, e eu estou solteira. Ele é alto, forte, tem um rosto cheio de sardas. A voz dele é grossa e macia, e eu estou a fim dele. Ele me dá tesão. Quero que ele se deite em cima de mim na minha cama king size. Quero sentir seu corpo, seu peito musculoso sobre mim. Quero que seus dedos longos e brancos toquem meu corpo. Quero que ele me beije e segure a minha nuca com as mãos. Ele tem que me desejar. Ele tem que lamber meus tornozelos, a parte de trás dos meus joelhos e cada curva dos meus braços.

         Não é uma noite muito escura. As paredes do meu quarto são pintadas de verde, então parece que estamos no fundo do mar ou em um aquário. Ele tem um gosto salgado com uma pitada de algo meio amargo. Ofereço meus mamilos para ele lamber. Meu cheiro se torna mais forte e atiça o cheiro dele também. As coxas dele são brancas como as mãos, e muito firmes.

          
   

         Quando ele se deita em cima de mim, vejo que ele é careca na parte de trás da cabeça, e isso me inspira ternura. Trago a cabeça dele para perto da minha, ficamos de rosto colado e, assim, posso dar uma mordidinha na orelha dele. As sardas do rosto se repetem no peito, descendo numa linha fina. Nunca tinha visto um corpo tão branco e perfeito como o dele. Estou fascinada, mas também com um pouco de repulsa. Parece que a pele branca é úmida, como se alguém tivesse derramado leite em cima de uma mesa e tivesse esquecido de secar. Não ligo que a pele dele esteja úmida, então continuo tocando seu corpo e fico colada nele. Quero que ele fique na cama por horas e horas, então providenciei água, vinho e cigarros. Sou boa nisso. Esse é o tipo de pessoa que sou.

         Não quero provocar ressentimentos ou julgamentos ao contar isso para você. Quero contar como é ser igual a mim, mas estou com medo da rejeição e da contestação. Sei o que os outros dizem sobre alguém como eu: “Tenho certeza de que ela era meio ousada quando adolescente”. Como se a explicação para a minha vida adulta secreta fosse continuar na puberdade. Há sempre o “com uma educação como a dela, não é de admirar que ela acabou sendo tão agitada”. Essa simplificação de explicações não me serve. Minha infância foi a mais maravilhosa possível. Escolhi a vida que levo agora. Tenho consciência de que, claro, há muito mais em jogo do que apenas o aqui e agora. Mas importância está aqui e agora. É o presente que me define, não coisas que aconteceram há muitos anos, nem coisas que acontecerão no futuro.

         Sei que muitas pessoas logo comparam minha vida com a vida delas. Elas têm vontade de me dizer que nunca arriscariam seu casamento por uma noite de diversão. Sei muito bem que a maioria das pessoas não é igual a mim. Ninguém precisa me dizer isso. “Eu não poderia ir à Hong Kong por uma semana para trabalhar, meus filhos sofreriam”, uma amiga poderia dizer. Cada vez que algo assim acontece, estremeço um pouco. Sinto minhas entranhas encolhendo. Sinto que outras pessoas me julgam e rejeitam minha personalidade. Mas não sou como ela. Não sou ela. Não acho que existe muita gente como eu. Mas, na verdade, eu não sei, pois ninguém comenta essas coisas comigo. É assim que me sinto quando conto para você a minha vida. É muito solitário ter uma vida secreta que ninguém mais conhece.

         Além disso, minha história é uma espécie de seguro: às vezes fico imaginando o que aconteceria se alguma coisa desse errado. Em muitos momentos da minha vida, ninguém sabe onde estou ou o que eu estou fazendo. Às vezes, tenho experiências tão rápidas que são quase anônimas. Quem sabe um dia eu encontre um homem que não seja como eu acho que ele é. Talvez meu julgamento me decepcione. Seria um desastre. De repente, qualquer dia desses, pode ser que eu esteja deitada na praia, meio nua, e com roupas rasgadas. Se isso acontecer, gostaria que houvesse um testemunho sobre a parte oculta da minha vida.

         Hoje tenho 40 anos, sou casada e tenho uma carreira. Tem um homem no meu trabalho. Magnus. Um pouco mais jovem do que eu. Atraente de um modo convencional, e muito atlético. Ele é bom no seu trabalho, mas não sensacional. É um executivo de médio escalão, um pouco preguiçoso, mas uma companhia muito agradável. Atencioso e divertido. Ele fica excitado comigo. Reparei que isso acontecia sempre que estávamos em um seminário, convenção ou viagem de negócios. Ele me ajuda a vestir o casaco e deixa seu dedo roçar de leve na minha nuca. Ou então ele coloca a mão nas minhas costas quando vamos nos servir no bufê do almoço e vai me guiando, muito cavalheiro, até as bandejas de salame e salada de tomate. Mas os dedos deslizam para baixo pelas minhas costas e logo percebo que quer me acariciar. Acabo dando uma certa condição ficando bem perto dele, encostando bem no seu corpo. Dá para perceber que ele faz a mesma coisa, e também dá para sentir que é musculoso pelo contato por cima da calça. Por alguns segundos, ficamos imóveis diante das travessas de salada antes que relaxemos e o toque se desfaça. Meus olhos se abrem para as possibilidades que ele me traz. Eu adoro beijar, provar, explorar e sentir um corpo novo. Estou em uma missão. Uma nova viagem de descoberta.

         Uma semana se passou antes que tivéssemos a chance de ir adiante. No trabalho, meu setor apresentou os resultados do semestre para outros departamentos. Os números são bons. Servimos vinho e frutas depois da apresentação. Nem estava tão tarde, mas o evento já rolava há algum tempo, todo mundo cansado, e a maioria das pessoas estava meio de pileque. Mas eu estava focada. Sabia que ele estava de olho em mim. Ele estava sentado falando sobre um problema de TI com seu chefe. Disfarcei e não fiquei encarando: fingi que estava arrumando uma mesa, empilhando copos de plástico usados e juntando guardanapos. Continuei olhando para a mesa de propósito. Com as mãos cheias de garrafas vazias, olhei para cima, virei para ele e disse: — Isso aqui tem que ir para a cozinha. Você poderia pegar algumas também? — perguntei.

         E saí andando na direção da cozinha. Coloquei algumas garrafas no chão, descansei minhas costas apoiada no balcão e esperei. Não precisei aguardar por muito tempo. Ele entrou na cozinha com uma garrafa vazia em cada mão. Colocou tudo no chão e veio direto em minha direção. Ele enfiou os dedos no meu cabelo, acariciou minha nuca e abriu o zíper do meu vestido. Colocou a palma da mão nas minhas costas e pude sentir que a pele dele é quente. Eu pude sentir a respiração dele no meu rosto. Com a mão no meu queixo, ele puxou meu rosto para perto dele. Olhei de forma provocativa para a boca dele, e então nos beijamos. Ele beija gostoso, como se estivesse me sondando, mas também sinto que tem carinho e alegria. Mordemos os lábios um do outro, beijamos com mais ardor, e a mão dele continuou descendo pelas minhas costas. A porta bateu e o silêncio era tanto que parecia não ter ninguém no prédio.

         O clima ficou ainda mais quente: ele tirou a mão das minhas costas e enfiou debaixo do meu vestido para puxar minha meia-calça. De repente, lembrei de que ele teria alguma dificuldade por causa do elástico, então empurrei a mão dele e puxei a meia-calça para baixo sozinha. Mas ele insistiu, puxou minha calcinha e alcançou as minhas coxas. O sangue subia pelo meu corpo. Estava cheia de tesão por ele. Fiquei toda atrapalhada com o cinto e o zíper da calça dele, mas consegui abrir e senti o pau duro por cima do tecido da cueca.

         O que eu poderia dizer? Tenho certeza que muita gente já tentou transar em pé em algum lugar de trabalho: é uma estranha combinação de uma confusão desajeitada e uma excitada busca pelo prazer do outro. Ele me pegou pela frente. Então, sentei na beira do balcão com um pé apoiado na geladeira, ele me chupou até eu gozar. Ele me virou e me comeu por trás em curtas e intensas metidas contra o balcão. Eu me inclinei com o rosto quase mergulhado na pia. Meu cabelo suado caía nos meus olhos.
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